
PROJETO 

“ROTA DO BODE DE 

CONSUMO E 

AQUISIÇÃO DE 

ALIMENTO DE ORIGEM 

SUSTENTÁVEL, da 

sociobiodiversidade, 

DOS POVOS 

TRADICIONAIS NO 

BRASIL”



FOCO PRINCIAL: 

UNIDADES TERRITORIAIS 

TRADICIONAIS DE MATRIZ 

AFRICANA, TERRITÓRIOS 

QUILOMBOLAS E 

TERRITÓRIOS FUNDO E 

FECHO DO SEMIÁRIDO



O Fórum Nacional de Segurança 
Alimentar e Nutricional dos Povos 

Tradicionais de Matriz Africana –
FONSANPOTMA é uma entidade civil de 

direito privado, sem fins lucrativos, com 
atuação em 23 Estados da Federação 

para discussão e deliberação das 
proposições de interesse dos povos e 

comunidades tradicionais de matriz 
africana, por meio de seus 

representantes, conforme afirma a 
CARTA DE MARÇO - 2023 POTMA À 

SOCIEDADE E ESTADO, reivindica além 
de direitos e cidadanias



Os territórios e comunidades de 
matriz africana e tradicionais no 
Brasil (da origem ancestral de 
Reinos Africanos ‘bantu’, ‘jege’ e 
‘yorubá’ e da origem ancestral de 
territórios ‘ameríndios’) são hoje a 
expressão de pelo menos duas 
vezes 200 línguas (cerca de 2 
centenas Ameríndias e 2 centenas 
Africanas) e ocupando, com todos 
os povos tradicionais do Brasil 
cerca de 50% a 60% da área 
federativa do país.





Nos mais de 5.000 municípios 
brasileiros existem territórios 
comunitários de matriz africana 
nos espaços urbanos e rurais 
(o número de territórios é 
superior a 1.000.000). No 
semiárido brasileiro, das 
caatingas, é enigmática a 
presença, já há mais de 2 
séculos de povos e 
comunidades tradicionais 
Fundo e Fecho de Pasto com 
grande presença de povos de 
matriz Africana em escalas de 
área de provável métrica 
superior a 20 milhões de 
hectares.



Teia de redes de consumo comunitário da Tradição de matriz Africana no Brasil



Áreas Protegidas 
Brasil: 

Ribeirinhos Amazônicos 
Seringueiros-Açaizeiros-
Castanheiros, 
Comunidades Fundo e 
Fecho de Pasto, 
Quebradeiras de Coco 
Babaçu, Geraizeirtos, 
Vazanteiros, Buritizeiros, 
Veredeiros, Coletores de 
Carangueijo Açu, 
Pescadores Artezanais da 
Tainha, Coletores de 
Pinhão,Terras Indígenas, 
Territórios Quilombolas, ..., 



A Rota do Bode 
desembarca, nas UTTs
POTMA desde os 
TERRITÓRIOS FUNDO E 
FECHO DE PASTO e 
Territórios Fundo e Fecho 
de Pasto Quilombolas, a 
preços de produtos 
acrescidos em mais de 3 a 
4 vezes (300% a 400%) 
transportando animais em 
condições extremas de 
mal-estar animal.



O termo "fundo" 
caracteriza os povos 

que criam animais em 
áreas fixas. Já no 

"fecho", por falta de 
espaço em seus 

territórios, as famílias 
levam o rebanho para 

pastos distantes.



O consumo nesta rota é do 
sustentável ampliado, é do cultural, 
é dos conhecimentos tradicionais, é 
do sagrado por práticas concretas e 
objetivas da tradição. Em um único 
dia de consumo do calendário de 
vida dos territórios UTTs Brasil, e 
considerando apenas 10% destes 
(100.000 UTTs) por cerca de 60 
pessoas por comunidade UTT 
(representando por cerca de 
6.000.000 consumidores) cerca de 
3.400 famílias agricultoras de povos 
e comunidades tradicionais se 
conectam.



ESTA MINUTA DE MACRO PROJETO – PROGRAMA DE AQUISIÇÃO DE

ORIGEM – CONSUMO, entre TPCT Brasil desde a origem passando

POR TEIAS DE REDES DE VEREDAS DE DESCANSO COMUNITÁRIAS

reivindica direitos de apoio para 12 dias ano de consumo e aquisição

de origem de 100.000 comunidades de consumo – UTTs. Em cada dia

de consumo comunitário, cerca de 60 pessoas, além de cerca de 160

gramas de carne – proteína de elevada digestibilidade e SSAN, são

consumidos de grande valor nutricional dendê, quiabos, feijão

fradinho e outros, pipoca, diversas frutas, raízes, tubérculos,

produtos da horticultura.



FUNDO E FECHO DE PASTO 

VEREDA DE DESCANSO
VEREDA DE DESCANSO VEREDA DE DESCANSO

QUILOMBOS
COMUNIDADES 
TRADICIONAIS

QUILOMBOS
COMUNIDADES 
TRADICIONAIS

QUILOMBOS
COMUNIDADES 
TRADICIONAIS

TERREIROS, ROÇAS 
E CONSUMIDORES 
DE FORMA GERAL

TERREIROS, ROÇAS 
E CONSUMIDORES 
DE FORMA GERAL

TERREIROS, ROÇAS 
E CONSUMIDORES 
DE FORMA GERAL

PREÇO JUSTO
PRODUÇÃO E CONSUMO



Um dia mensal de consumo comunitário, 
inicialmente para 10% dos territórios 
comunidade de consumo UTTs Brasil dinamiza:

-movimento no PIB de cerca de R$ 586 
milhões anuais,

-apoio há cerca de 0,5 empregos por 
comunidade de consumo, cerca de 50.000 
empregos

TORNANDO-SE MÉTRICA A SE CONSTITUIR em 
FUNDO DE RESPONSABILIDADE SOCIAL, 
AMBIENTAL, SSAN COM MENOS fome e 
menos misértia, PARA NEGOCIAÇÕES 
PLANETÁRIAS DAS MEGA CONFERÊNCIAS)



1. Executar anualmente 12 macro - rotas do bode de

aquisição de origem e consumo de alimento anuais que

inclui cerca de 100 rotas do bode de circuito curto;

2. Gestar um fundo de consumo SSAN e cuidado da

sociobiodiversidade de comunidades e territórios

tradicionais e ancestrais por projeto de aquisição de

alimento;

3. Dinamizar e consolidar rotas de consumo solidárias

entre Unidades Tradicionais de Matriz Africana e redes

de produção – origem de produtos da

sociobiodiversidade e SSAN sem fome de territórios

comunitários;

4.   Formar rede de gestores das rotas de aquisição e 
consumo.

METAS PARA O COMITÊ DA ROTA DO BODE



RECURSOS E INVESTIMENTOS RECURSOS FINANCEIROS

30 celulares funcionais (3 anos) R$ 60.000,00

30 computadores (3 anos) R$ 90.000,00

30 gestores Brasil e tempo assessoria

(ano)

R$ 5.517.000,00

5 a 7 caminhões com capacidade de

carga para 120 animais (3 anos)

R$ 3.000.000,00

Capital de giro equivalente a 10% do

valor de compra consumo e 30% valor

de transporte (somente ano 1)

R$ 53,3 milhões ano



- ANO 1: R$ 61.967.000,00

- ANO 2: R$ 5.517.000,00

- ANO 3: R$ 5.517.000,00

- TOTAL 3 ANOS para 12 dias de consumo anual para 100.000 
unidades de consumo por 6.000.000 pessoas: R$ 73.001.000,00 

INVESTIMENTO



“A utopia e o poder 
transformador da 
boa vontade”

Desenho de Portinari "ilustrado" 
pelo poema Sagração, de 
Drummond


